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,Á eommissão patriotica 

e o sr. bispo de Meliapor 

Notie,iou o «Primeiro de Janei-
ro ,,, nos seus telegrammas,—e 
gatrantimo8 a exactidão d'essa 
noticia—que a commissão pat► io-
tiG;1, que toi a Lisboa pedir ao;,o-
• orno , manutenção da int<gridade 
dacoinarcade Barcellos,procru•ára 
o sr. bispo de Dleliaprir, rogando-
Ihe que a acompanliasse perante 
os si•s. ministros do reino e da 
justiça, para, jnnetaniente com 
a mesma commissão, advo-
gar os interesses d'estu terra, 
que foi seu berço c da qual S. 
ex;a revrn.a tem recebido tão 
ínequivocas provas de considera-
, ão. 

Foi verdade, e verdade foi tam-
bem que S. ex.a revm.a se recn-
Sou acompanhar 9quelIa com mis-
são, pt etextando «chie a sua po-
sição the não perrnittia o ••ritrar 
nestas questões»!... 

Isto é, deveras, extraordi-
nario!.. . 

Diais:—é um man acto que s. 
ex a i•evm.a acaba de praticar. 

Pois, pode um bispo abando-
nar, por alguns annos, o ama-

r:' da sita diocese, para go-
sar os regalos da capital e intri-
gar os seus collegas; 

Pode um bispo, esgnecendo a 
cria niissào, toda de paz, vir le-
vantar a bandeira da lucta parti-
daria na sua terra; 

pode um bispo vir galopinar 
vieste concelho, de fregiiezia em 
fr•egnezia, levantando rancores e 
provocando discordias; 

pode um bispo arrastar as 
suas vestes episcopaes por este 
concelho, mendigando votos e 
fazendo promessas,que não cum-
priu; 

la 
pode um bispo fazer da mitra 

uma arma eleitoral, e do bacelo 
uni estadu lhó de ameaças:— 

E não pode o mesmo bispo 
acompanhar, perante os srs. mi-
nistros do reino e dajiistiça,uma 
commissão de barcellenses, que 
ia pedir, 80 e iiiniicarnente, a 
integridade da sua cornarca e 
advogar os interesses da sua Lei•-
ral... 

Por acaso, não seria decoroso 
para a sua posição episcopal 
aconr<panhar a commissão?!... 

Por,,acaso,magoaria conscien-
cia de s. ex.a revm.a o aduo,-ar 
os interesses,..do seu concelho 
natal?! .. . 

Por acaso, seria incompativel 
corn a sua dignidade de bispo o 
pedir ao governo ruo méro acto 
de Jastiqºa, défendendo assim 
os iriterpsses da terra, que Ihe 
foi berço e cure corar tantas de-
ferencias o terra tratado?!. . 
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Ali, sr. bispo, como sua ex.a 
revm.a se evidenciou, mais uma 
vez, tal qual ;é—rim símples es-
peculador politico, com muita 
q•zrccherie e com uma aecentuada 
falta de senso!... 

Não lli'o perdoamos e creia que, 
na nossa voz, freme a indignação 
de todos os barcellenses. 

Não lli'o perdoamos, riem lh'o 
podemos perdoar. 

S. ex.a revm.a despreson os 
interesses da terra de que é 
filtro; 

S. ex.a revm.a Inelindroaa, 
com a sua grosseira recusa, a 
commissão de barcellenses,que o 
procurou; 

S. ex.a revm.a mostrou, mais 
uma vez, que o que deseja é, ape-
nas, ir desfructando assnascorn-
rnodidades, sem gnerer malquis-
tar-se com os povos de Espozen-
de, onde, provavelmente, ha de. 
ser recebido com foguetes e 
obsequiado coar opiparos janta-
res, que, certamente, Barcellos 
lhe nãs poderá jamais olferecer. 

Não volte cá mais, Sr. bispo! 

S. ex.a revm.a mostrou não ser 
filho de Barcellos, para o prote-
ger e amparar tias suas occasiões 
difliceis. 

Não volte cá, mais, Sr. bispo. 

Vá para a sua diocese; cumpra 
o seu dever de bispo catholico 
paia, ao menos, poder receber, 
com di(rnidade e consciencia 
traucluilla, os ordenados que o 
estado lhe paga e que, aqui, és- 
Lá a perceber indevidamente. 

Não volte cri mais, sr. bispo, 
que Barcellos sabe castigar os 
maus ' filhos. 

Dizemos-lhe isto francamente, 
e, tão só, como filhos d'esta ter-
ra e seira que nos mova qualquer 
intuito partidario. 

Não volte cá mais:—S. ex.a 
revm.a despresoti a sua terra, 
e Barcellos jámais lhe perdoará 
esta affronta. 

RETALHOS 

0['aso para rir 

Trasladainos d'nni jornal ex-
tranneiro o sel;nintc curioso caso: 
«Fernando Voislrig, residente 

ern 13erne (Suissa), ei-a um ho-
nrem duma bondade admir;tvel. 
Não sú os conhecidos, corno os 
amigos e a propria familia, abu-
savaur, de continuo, da excellen-
cia de caracter do pobre homem. 
Sua rrinlher e suas tilhas eram, 

especialmente, as chie mais lhe 
exploravam a benevolencia. Não 
só gastavam á larga, senão ain-
da que não queriam attender, 
nos assurnptos de economia do-
mestica, aos conselhos do seu 
bondoso chefe. 
—Se eu fora um dissipadrn',ilm 

homem violento, ellas haviam de 
attender-me, com receio de qnt, 
eu, mais dia menos dia, comei 
Lesse unia ' barbaridade,—disse 
elle ha dias, au seu amigo o dr. 
Brissot. 

—Deita-me proceder a niim,— 
respondeu-lhe este. 
—Mas que vaes tu fazer?—per-

gontou Voisirig' 
—Bem depressa o verás,—re-

torquiu o e[uutur. 
Dd facto, at ,,uus dias volvidos, 

notou Vuisiiig que ern sua casa 
toda a geut,• o Iratava corn es-
crupuloso cuidado e, que sua mn-
II►er e, suas lilhas cumpriam á 
risca os seus cunselhos e as or-
dens. Mostravam-se sorridentes, 
afabilissiuias, manifestando, por 
vezes, um certo receio não muito 
berra dissiiuulado. 
Todas as coliti-ar•iedades ha-

viam, pois, desapparecido, e a 
elplica(,ào do caso é simples: 0 
dr. Brissot, faltando, com um 
certo mysterio, á esposa de 
Voising, lizera-lhe acreditar que 
seu ni-a ido era propenso á lon-
cura furiosa, e que o terrivel final 
podia ataca[-o repentinamente. 
—Não o conti•ai•iem em nada, 

—disse-lhe o doutor—porque de-
baixo d'ac{nella appareneia d(-
bondade oeculta-se areais tenie-
rosa doença e só com inuito cui-
dado l.)oderemos evitai-a. 
A partír do dia em que tal re-

velação foi feita, os actos reais in-
mais significantes e as distracc,cïes 

innocentes de Voising alarmaram 
sua esposa e suas [Ilhas, que as-
sim foram, pouco a ponto, corri-
gindo os seus defeitos. 

Decentemente, iiu.rri bangnete 
de famiiia, ao dual todos os com-
mensaes, menos Voisin; e o seu 
arraigo doutor, concorreram com 
uns taes ou quaes temores, 
Brissot declarou, emf ira, que 
Voising tinha passado ' por louco 
sem o saber, e que todos haviam 
representado, a preceito, uma 
far ça que tinha produzido os mais 
benefrcos resultados». 

..Aviso a todos os Voisings 
da nossa terra... 

rena janella fõra 

Em Brest, n'um dos ultimos 
dias, após uma questiuncula de 
faniilia, uni tal Grapin, emprega-
do no arsenal, arremessou sua 
mulher por uma das janellas da 
casa em que moravam,—rito se-
gundo andar do bairro de Recou-
vrance. 
A infeliz que cabira de cabeça 

para baixo, foi levada para o hos-
lútal emperigo de vida. 

RESIGIIIAÇA`0 
1;m sua pallida fronte está vincado 
0 -in<itlietna vibrado pela Dor! 
Sotire corno se um justo eondernnado 

Levasse o rosto erguido com valor. 

1`ai bocea rosca e pura, de candói-
Madruga um sorriso descorada, 
Mixto de sofl'rimento e casto ainór; 
Resignaç i,o d'uin ente amargurado! 

No seu peilo existe um livro sagrado, 
Um breviarin de crença-, e, illrisões 
(que fatal sina as follias têm rasgado. 

Por isso, quando alllirto ao pranto seu 
Eu lhe maldigo a sorte das pais,ões, 

Ell!r sorrindo, aponta para o Ceu! ... 

10--12-97 Arnaldo Bi-az. 

Receita para se obter a firmeza 
do marido 

Tomae duzentos contos bem contados, 
Em taça doir-o sejam derretidos: 
J untae-lhes tres mil libras de vestidos 
Cora quatro anil enfeites e toucados 
Torriae canéelins dez com cadeados, 
Seis dulias de ferrolhos, não fundidos, 
Trez mimos, quatro arrufos (bem fingidos) 

Com cem litros d'essencía de cuidados, 
Iro lume, e d'infusão; h,ila fervura; 
Mas eautelía, que o ar tudo derranca 
Venha elle da fresta on da fechadural.. . 
Da.e Xisto d'hor•a a hora; a dose é franca; 

se se tornar frouxa este, tintura 
E' mechei-a e a miude com urna tranca.! 

Receita para se obter a firmeza 
da -lamber 

Retini cera mil libras esterlinas 
Coar quatro mil diarios p'ra destreza,; 
Seis trens, cavallos dez, orais inglezas 
Dais raças as mais puras e mais finas. 

Junta.e inda duzentas bailarinas 
Hespanhoias, e turcas, e franceza,s; 

Dei, roleta e'do monte trinta metas, 
Circos, touros, cafés, cães e clavinas. 

Tudo isto—com sal, alhos e pimenta,— 
Mergulhae em cem pipas de licor... 
E mésinha tereis, optima e benta! ' 

Dae d'ella ao esposo sempre sem temor! 
E quando elle contar os seus oitenta 
Vereis como é só vosso o seu amor! 

A VIDA 

Dizem que a vida é triste; eu nelio-a bella, 
só risos e prazer encontro n'ella, 
talvez seja, illusfio da mocidade. 
Tem delirios d'amor—céus de delicias, 
os beijos de visão—puras blandicias, 
os suaves encantos da amizade. 

P. G. 
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Erre :1ink,,1 foi eneontraduinor-
Ln.nn 5i?II qu:rrtn, 0 (10110 iÌe lona 

trlrctas ellan-indo .liilian 
Lr•lri !( if de q,!w-enta e sois an-
ii s de idade. O p0hre ho'nern 
Linha o p 'sCu(;o cortado par 11111 

prnfnniblmo, e nsd a os-
t.ira .lo n'sun charco de san(gum 
N"n ,' ),l nutra dependenem da ca-
sia. I u• tp.nl dais andai res, 1',)i en-
Gnntrad,t II'na havia Ch ^UI cl n_MI,t 
ave rnit;lluida,e lima f,u;a ulanr,lla'Ia 
de sangtir. Finalmente: 110 rez ( in 
c.h.ï0, a niliÌher de i,epio(!f, de 
trinta e oito annos, ostava cah da 
por terra, n'iirn estado de com-
pleta embriaguez. 

1%i transportado no IIi)te 4sip, 
siippondn-se ' ser ella a audtora 
do assassinato de sei, marido. 

ViAtaºate PeAgo4o 

dez horas ela manhã d'nm 
dos nitimos dias; rim sujeito ain-
da novo, elegantemente vestido, 
rpresentmiwe na antmcanmiu do 
mini ter•io dos n^~os exb%n-
,,eiros, enl Paris, pedindo ali (-,on-
tinuo de se wre) pnrn ser inumdu-
zidn jnntn de 1I, llonataum 
Cnmo de costume, n ennUnnn 

convido•1 o d'asunnhecidO a (111Pdeclarasso o sou nome e a soa 

(•aLhPgor'ia,ao que o visitante res-
pondeumnoognndo um cartão de 
visita cora o nome de Fim ( lu 
Klien, estudante de direito, in-
scril)to n,r faculdade de Ctenebra. 

l•,u)gnant0 KliPn procurava, na 
,lia uairteira, o bilhete reiiirido. 
notou o continno (sue elle, trazin 
á cinui uns revolver enorrn('. Be-
omndo algmns deploravel a(;onte-
cinlento, - deixou-o s('► s0h o prc 
texLO de iufo,•m r o niinistr0 da 
entrevista (luF' file era s0linitada. 
e enn,,i a chamar alguns agentnq 
de policia, que prenderam o sin-
gn!ar visitante. 

Cnndril,in an commissariado 
da roa de \'arenrtes, onde foi in-
terrogado por M. R,•ongnard, 
ILHA innstr'ou os seus doce►men-
tos pérreitamente em regra n 
con nrillr am iIl (Ii(;a('nei que 1l avia 
dado ali apresentar-se 110 minis-
tério. Dec!ai•on opte, e-ztando era 
Paru, ha oito dias, tinha grierido 
vër 3i. E-onataa:ix para lhe pedir 
que interviesse nuns processo cie 
interess^ (pie seu, irn im, esta-
belecidos em Constantinopla, 
acabavam de intentar-lhe. 
—Se estou armado ditas re-

volver,—disse i`lien, —é porrine 
no rneu paiz é d.e nz0 sahir á rira 
assim prevenido. 
A despeito de Lanas as suas 

explie,içòes, o estudante, (Ine 
não parece estar no gnso cie to-
das as sunti t lc. ildades meriMes, 
foi mandado para o Dép ) t. 
Não se Mo tulha encontrado 

nos bolsos reais rio ( pie rim ban-
co, cl(i% sAgnndo elle declaròn, 
representava todos os sons re-
cursos. 

ern-aaelos:a doe 1111,11,1 grosto 
A condessa cie (,. que (nora 

rins Campos Elysios, em Paris, 
f:eul sido victinia,desde ha alguns 
(lias, d'urn desgracioso individito 
qne, valeircto-fie de cartas escri-
ptasem nome cl'ella, lhe rernetLet, 
i,eriodicarnente, urna prodigiosa 
quantidade de fornecedores e de-
encounitendas de todos os ge-
neros. 
Só &um dos ultimos dias, por 

exemplo, a condessa recebeu no 
seu domicilio, onze pasteleiros. 
(lminze aluas séccas, seis aluga-
dores de carruagens, sete crea-
dos coe casas de banhos qne le-
vav,orl as b:uilieiras, tres protes-
snres de sessenta crea-
dos, et'' \. igrrlins advogados, e 
dois podeiros, apresentaram-se, 
malmente, nin (.,asa d'ella, ern 
virtude d'u ni pedidn (lute haviam 
recebido por eseripio. -

A (100de.M pl•nfnndmnente tr-
1 it ada, corno é Adi de snppòr.. . 

Muousinho d'Albuquerque 

A's horas ern (1110, pl•in- tel'imentns pnssaram-se em 

(ilunin os U0,1lhos typo-
gra Ihjcos 1~ a ilr)prISSãO 1 , 
do russo XUvellos» já 
deve ter (lado entrada nas 
a^Alas elo Tejo o vapor 
,(Peninsular» da )Jmpreza 
Insulana de Navegação, 
conduzindo a seu bordo 0 

heroe de Chaiinite, o ina-
jor Joaquin•l Augusto 1•tou-
sinho de Albuquerque. 

S<io quasi doemildos 
dois asnos, depois que este 
«lieroe a valer», vencedor 
dos vatuas e narnarraes, 
aprisionon o Gungunhana. 

Pois a aCçãO al. agados 
do tempo ainda não conse-
guira; nen1. conseglrirá, ob-
scurecer da niernoria de, to-
dos nós os momentos de 
gloria o legitima Akina, que 
Pxpecnientou este velho 
Portugal, ao saber que ain-
da tinha filhos  Corri a mes-
ma te(m)era dos heroes de 
001,1 ora. cujos feitos glorio-
sos enchem as paginas da 
nossa historie e causara o 
assombro cio inundo. 

1•., por isso, boje todo 0 
pol•tuguez — ainda o mais 
-ilenglitatico e sceptaCO — 

sente, tauibem, estremeci-
nlentos do mais quente en-
Uilisi,lslno ao ter conheci-
m en to do regresso ao seu 
paiz de ura dos alais distiii-
cios e gloriosos portu,•ue-
zes dei achialidade, e do filho 
Mais querido deste nosso 
velho POrtrlg_ al. 
Não traz o valente cabo 

de guerra ao seu velho e in-
feliz paiz o ouro, chie os seus 
actuares ministros tem bus-
cado e mandado procurar 
por todos os centros finan-
ceiros da L nroprç mas este 
valente de entre os mais va-
lentes traz-lhe o exemplo 
da sua grande e rara abne-
gação e heroico patriotismo 
e a prova mais ir•refutavel 
cie que é uni digno sueces-
sor dos Mousinhos e um 
brioso e honrado filho do co-
rajoso e lulmanitario enge-
nheiro José Diogo Mascare•-
nhas Mousinho deAlbuquer-
que—o salvador dos naufr•a-
gos do vapor '(( Duque do 
Porto,» a que se refere o se-
guinte e brilhante eC)isodio, 
relatado, ha dias, pelo nosso 
illustrado collega as Covi-
dades». 

«Foi ruma tragedia no seio 
das aguas revoltas e sobre os 
recifes dai costa,. 0 vapor era 

o Duque cio Pov° o e os acon-

15(1'), se a rnemur•ia nos não 
ti,t retiçoa. 

0 vapor sair;i, a apertad 
barra do Porto já ao cair da 
tal•d(• e '] prnava no sul, ern di-
l'ec(; tn .•1, Lisboa. 0 rear ,tpro-
s('nteovil-,e sel•en0, bOnan(,osn 

retloctindo rim cerl Cum nznl 
pallido de ontomilo, mon-

te Agolín,ado de nuvens es-
brandnicadas. 

Tr•azul pourns p,isMI--eiras 
—unia serihora o uclve lio-

mens, entro lis quaes o dlr•e-
Kor das obras pnhlicas dó 
distri(•,to do Porto, José Diot;(> 
lascarerllsas Alousinl10 de 
Albuquergtro, que ent,•o dil•i-
<-,ria os trabalhos da barra do 
Douro. 
C)nom se lembra ,j,1 d'(,lle? 

1̀111 te eCln("o a1111os p,lstitl-1'aln 

snh► e a sua rn, rrte e n este 
curto periodo desappnrece 
tisna gorriçÃo enrrl toda esta 
rêde de a.ff«; tos, que li-a, e 
ent.rolaça os lionien• 11'0(11,1 
traina ideal do s(!ntirnciltns! 

Alas vivia então e a sua 
phydnnnmia irltelligente e do-
c0,, (Ande se espelhava n seu 
talento de engonheiro com a. 
sua simplicidade de nperario, 
acercava de si os i•cstantes 
passageiros presos da, suga 
conversa.. A sua simples pre-

sonça dava eonti,inç,,` qunndn 

passavam a barra estreita, 

cuja frindo elle fora. o primei-
►•o a ver, descendo dentro do 
rsCaphandro, queent,ìo servia 
pela pri men•a .vez ern Portu-
na1 pa!•a ensinar e animar os 
operarias. 
Desciam velozmente are 

longo da costa ni•rnr►sa c n 
noite sereriae 11un►ida.Pscure-

cia os 11n1•isontes do toai•. An-
daram a noite toda, alas an-
tes da madl'll•rad;l, essa vaga 
humida condensavn-sr u 11111 
nevoeiro cerrado, que fechava 
o navio n'uniteir(sb) aperta-
do, para alem do qual nata 
se vigi terra num r11,ir, alas 

np(meis essa, m,iss,i, inforine, 
esbranquiçada, qne dá a lrn-
pressão do limite do espaço. 
0 Duque cio Poi°to eomeçoll 
a andar como urrt ce,!zn, ta-
e.tenndo, solt,indo no silencio 
das aguas , impeissiveís esses 
silvos de avisa, g u0, sen1o111an1 

gemidos d'nrna agonia sobre-
natural. 

1! Os passageiros na CaM-
ra dormiam inconscientes dn 

perigo. 

De repente ouve-se uni ba-
que medonho e o navio esn e 

mece corno um monstro feri-
do. Tinha abah'oado n'um t'o-

chedo e no vasto crivei namo 
sente-,,e o marulhar da agua 
invasora nrum sido dé'ester-
tor. 

Os p,,tsageiros sobem espa-
voridos a -tolda interrogando 
cora gritos de aHiicção, esse 
silencio lugubre da rievoa. A 
tripulação, desrnoralisada pe-
lo medo, ante o espectro da 
(norte imrninente, despreza 

liai se sonhe aqui da noticia 
(l0, ( sue a cornrnissã0 cncarregarl,i 
da revisã(i concelhia e, comarcã, 
aconselhara, em seu ielatorio, a 
creação de nina comarca ern Ks-
pozende, desde lo!_;o se eealtaran) 
extraordinadmneMe os anirnos 
dos habitantes ('esta villa e espe-
cialmente os da coinmissão en-
cunsgada da deArt da integr•i-
daded'esta comarca, promovendo 
e etl'ectiiauclo iturriecliat;unent(• 
rnn cornicio para protestar contra 
a injnsdHoavel pretensão dos... 
espozendenses, pretensão que se 
limita a 11111 pequienis:sitilo nilme-
ro, porque pequeno é o que quer 
viver dos proventos da pretendi-
da comarca, e pnl•clue a (reação 
desta, todos rimito heril sabem, 
só a esses aproveita. 
A noticia de qne vimos fatiando 

tornou-se piiblicarlaultima(,Iuinta 
feira---um dia completamente in-
vernoso—, nãool)sAinte este .con-
tratempo, e os afazeres da maio-
ria da nossa população, (ror ser 

lis vozes do cnmrnandante e, 
lan('an(lo 11(11 escnlor ao Ina,l•, 

interna-se na nevna para os 
l,iclos da costa 

Elonsinho e o capkão, quo 
ficara no seu posto, conse-

nuern ,11.1.1,1( u rn 001(0 esra-

lel', alas na sCrmmguidìto (1() 
s;llva,rventu os primeiros pas-

sageirns que s,lltararn voltlun 
,l lall(,li,l, glle ser lie <'I. rllorcê, 

cilas (Andaria, s,llvando-se a sus-

to pás (;urdas (sue lhes lau- 

O 0 
vr..pm• v,le-se afundan(ln len-
farriente, salto, scrn guvernO, 
sc,hi e as afinas. A-nevna, des-
faz-se p(rnrn a pouca sob u 
açoite do vento ► 111,101 1ll(A que 
encrespa as orichis; e y,i. se 
avista ali 1(n1•e ,i lit111a da 
(gasta Cnr11u 11111,1 1111 Pagoni 

ironica de esperanças e sal-
v,t c•, to. 

0 con-inimid,inte pergunta 
se a.l 11Clll sal)C ll:ldeir e, se 

.1trev(' a ICV'ir 1 terra, o cabo 
de vai-vens. Mansinho despe-
se,ninal•ra-o ,í (.intui a e deita-

s, ao mar, n:tdnndo r•apida-
mente coam o Cl.rl'pCr magro e 
nervoso, que (.ora, npparece no 
alto (Partia, vau ora se afun-
di ,ante os olhos ancí(Asos que 

lhe prescrntnrrl n 1nare-ha. 
Ao çhegar• a terra., etllatis-

tn do fnrcas, com as; perdas 
for•idas pelas arenas da rnch,i, 
tinlin s,ilvn n vida a nove pes-
so,is, mas 115 trillnlantes que 

tinham abandonado o navion o 

momento do perigo, os t.ripu-

1,intes, a cujo esforço est,ivn m 
entregues por Deus suas vi-
cias, e que, devendo ser os ul-
timos a fugir, tinham tr,in-
s,redído o principal Ins r,it(( 
da religiosa. Honra m,iritirn,i, 
esperavam-n sobro urna 1 o-
cha, de pods•as nn mão, qursr 
n,ìo ntrev('1,In1 ,! 11111(,1( por 

rstr ternor•silper•st vkm) qne a 
,undacia desperta, ainda nos 
reais r,rimiunsos (, , 

José Di-(t,•n \ l'rnsinhn foi 

o pise, de J( ,nquiul Motisinho 
de Alhnquergne. Ano grande crendo(• de 

bolos, o Ac,iso!» 

a:ºn PI-01 dl Integi•.1dade 

dia de, feira, a cmm!iiissã0 fez es, 
palhas• nR s^lis (;nllvit(?.> e 0 CO-
Inicio realisou-se, no vasto s;11,ão 
das paços do concelho, cola nota-
vol maioria rio teclas as classe. 
Cerca das :3 horas da tarde, 

achando-se presentes crnmni,são 
da deteza da inte;;ridade da w-
inarca, tonsou a presideneia o di-
(Mo presidente da cansara, 

Dr. Fi-meia•edo de Faria 

Principiou por ussein-
Meia os trabalhos da uominissào. 
Fallou ( la entrega da representa-
ção que na ultima reunião se re-
solveu apresentar aos sus. presi-
dente do concelho e ministro da 
.inst,iça; que essa apresentaçã(► 
fora feita pelo nosso preclaro pa-
trício sc dr. Anoel Paes, que tem 
pugnado em prol da nossa cansa, 
patenteou a sem rirão (Ia preten-
sãodos espozendenses, pretensão 
tantas vezes exposta, colho Lautas 
Lpin sido desprezada, e coiro o se-
rá ainda (festa ver. Pedindo á as-
sensbleia (Ine indicasse (Iual(luet-
alvitre (lhe aproveitasse á rlos.a 
cansa, declarou tine (faria a pala-
vra a rinern lh'a pedisse. 

Pediu-a, ela seguida, o si,. 

➢h•. Suartins 1[.1111,1 

Caracter, talento e patriotismo 
renui(li)s. Uni cidadão completo. 
N irnol-ó e onviniol-o sempre 

em todas as questões patrioticas, 
:lgora, conto lia asnos, eis-o alli 
está a pngnar pela integridade cia 
slra e nossa comarca. E', incon-
testavelmente, ern dos unais nuta-
veis filhos d.e Barcellos. 

Admirador•e;i ele s. em% temol-
o já ouvido nnritos veres, mas 
nnnca chegou a enthltsiasrnar nos 
corno no ultlrno cornicio. Parecia 
que a alma da patila si enc,u•na-
ra n'aq(ielle vulto syml)atliico. 

Disse, e disse muito beul, é tris-
te, no estado financeiro era que 
desgmçednmente o paiz se mwon-
tra, qu, n lo a adininistra(-ão es. 
tr•angeira nos ameaça, vè►' rnn 
governo augirientar as despezis 
creando novas cornarcas que n0,. 
uhuma razão d'ordein publica 
,(conselha e que o estado do paiz 
repelle. 

Parece talhada a comarca de 
Iiarcellos pela natureza; o; um cir. 
cudo que tern rio menor nrio 1,} 
lcilornetros e cujo centro é oceu-
pado pela sua séde. 

Mutilara comarca de Barcellos, 
cirando uma comarca em .L+'spo-
-rende,, é quebrar lima bacia Vami-
lar e nornial, transformando-a 'em 
bacia de barbeiro. 
Se I2pozende fica longe cie 

Parcellns, ,i mesma distancia li-
xrim viatodos, I3allugães, Lgrej,l 
Novn, Bargneirose 1larthn, deven-
do, poi-Linto, (irar-se uma coinar-
ca em cada nina d'ellas. . 
A ( reação de rima conlarea ern 

da no€isa c;o narra l Ràpozeude chega a ser t•idienlo> 
se fósse em Fão, terra activa, tra. 
balhadora e rica, ainda se podia 
tolerar, mas ern Espozende, qne 
não tens vicia, nem actividade, ahi 
a comarca só pôde servir para os 
peixinhos. 

Espozende engana-se na saa 
pretensãoá comarca, por qne esta 
lhe rnãn da a vida que lho falta, 
a actividade de crie carece, o tra-
balho com que se não importa, 

Crear tuna comarca em I(,spo-
zende é of%nder os interesses de 
Barcellos que se deve ergtter co-
mo um só homem e lnetar ener--
gicamente e com desassombro e 
por todos os modos. 
Se f(ir preciso, toquem-se os 

sinos a rebate, chame-se o povo 
ás armas. 
Quando se trata de causas d'es-

ta natureza, põe-se de parte to-
das as considerações, salta-se por 
cima de todos os obstaculos e, 
caminha-se para a frente, tendo 
por egide o Direito e por lé'mnia 
o Dever. 
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:ria:n7i&ac➢ •®. Lt;a4c•c• 

l 11) tra.balhadur, sinc(wo e ir,fa• 
rirtv •1, sempre prompto 1)aru 
h11 lar tis seus Sel'i•i(•os, hast-ln-
te 1 11-ovei toso5,à sita e nossa (ple-

';u'cellos. i;' uru enffiusiasta 
0 Ilu, ] foro patriota. 

It¡se, cola nutavel enthnsias-
j1;;, ( rue apoiava (..11orosanlnnte 
toras as conslderac;c)e; doe xca-

I)'1ra •1z lc rnl reluto os e x elInn• 
l,Ílp a, ! ' 
teti predicados (•este ililistre e il-
j[i5trado cavalheiro; (risse ( 1110 não 
ri lgceu li.e•ta villa, Luas ( lu(- tela 

[,pu as pessoas ( ine file saio leais 
suas, e pOr isso, alua colr) ver-

d;iden'o amor esta terra. 
I.r•izort fine a creação de urna 

Cpltlal'ea ene Vspo7ende plojiidicn 
[Itaillente os interesses desta 
i.i•l ;t, eulhnra sc diga n contrario; 
filie nin rinlri deixará de rOCO,lhe 

justiça ( file rios lssiste;lnas 

ditando assira não aconteça, 
11erlllha a opinião do orador que 
O pp cedeu; (file estava promplo 

j)`ttao ra to-s sinos  eodOS os ssahvi- para.a•praça 
(;ft1n ira a Lisboa COrn quem ( fiel' [ I 
(f ile seja pata implorar -- ata, de 
elhos — (fite se mantenha a 

rl,),, comarca, tal coitio os filhos 
(festa terra a lwi ( larain e corno a 
i1eSNJarll tl•2r11S111ittil• aos seus dos-

Pri,. 010!wé Unanos 

niScnrsoll largamente, e por 
corn alnni;t felicidade, Co-

mo administrador deste concelho 
anilo barcellensP. 
todo alletoridade, e pni'tanto, 

e,nti-to rnpl•nsentante ( lo poder ene+-
(,ntivo;n este concelho, disse, (rue 
i,nhatO:la qual cliler argni(,ào ( Ine 
e lri ctenclesse fazer ao governo á-

c,erca ela questão ( Irte se (lei)ute. 
l?spraioll-se sobre os dill'eren-

ti's actos do rninisterio, que de-

Crnno beu cellense, disse que a 
i•c)rn,nis,ào xocar[(-•l;a(la ilrz'•1•evi-
são concelhia e coin;treã exorbi-
tara dos pod(:r(:1--, ( fite file forarn 
((,nfetídos, pois gere o governo 
([penas a tinha incumbido de, 
t,latar e conhecer das reclama-
•.(ies feitas• pelos concelhos e co-
marca ,, que solTreram gitalquer 
•tlterac ,ão pelos decretos do ultimo 
,aibin'te; e que, pois; os couce-
nos de Barcellos e Espozeude, 

1).10 sol`Trendo nerilimna alteração 
por aquelles decretos, r, antes 
t(-11CIo sido por eles respeitados. 
dada tinha coar elles agitelta 
coulmissão, (jne, consequente-
nle.nte, sagro fora das snás attri-
j,uiQ, ) es, aconselhando o governo 

(f ile CI'P,aSSe llrlla c0lnarea ern 

1',spo7.ende,. 

V(=rberou a injustiça que fez 
o5sa coi ssão n , parecer que 
apresentou ao governo. 

1lo-tipi a sere razãb e justiça 
dos espozenderrses, principal-
rne•nte hoje que se teein multipli-
ca(to e reparado as vias de com-
1)lunica(ão. Que todos sabem que 
está notavelmente reduzido o Tiu-
inero de pleitos, attento o custo 
do papel sellado, augrnento dos 
ennolnrrientos e a crise eeonoini-
ca ( Ine afl'ecta tortos os rarnos. 
Que, deinais, não é a maioria fio 
povo do concelho d'Espozende 
que pede a coinarca,pois que até 
ela fregnezias que antes quereru 
pertencer ao nosso concelho,unia 
das gnaes a Aptilia, (ene já 11a al-
7cir)s anhos representou n'este 
sentido. 

Disse: chie dois individuos 
d•l±,spozéncle,' arvorando-se eni 
cominissão, apresenta(r'ain oral-
mente ao governo.a sua preten-
são. Que entendia conveniente 
que desta viil ,tosse talrnbe,n a 
Lisboa linfa coiiiinls•ão expor ao 

governo que os habitantes desta 
villa estão resolvidos a(lefender 
até á ultima a j'ntegridade da sua 
colha rca. 

Qrie era de parecer que essa 
cornmissãu see deveria dirigir aos 

s s. dr. Manoel Paes; bispo (1P 
•l('li;tpOr; .Ine(' d„ gessa e 11en(,-
7(,s e u (filal(fuer ill( strP conter-
r,weo (ill,' a ( 111P11'a a('(lillpa11na1', 

pedind,1 delloi,' 11,(ra ser r(•,'.•i)idll 
pelos srs. nliriistros (to reiuu e 
cia instir_.•a. 

Por' ultínio, aconselhou n pediu 
que se contintiasse a (lernullstrar 
os direitos ( file no, assstc;til, 
snnil►r• dentro (1ri orilt,ni n (la le-
gadidad.e, repetindo a (leclar:il;ão 
dn ( jue se « penha inec,ndicinnad-
unt,nte ao lado dos seus couter•-
raneoS». 

II)oaa21i ngos Il ,ï•,eac➢rcdaº 

Falloli em nome da impor•t;ulte, 
classe cotrirnercial desta villa, e, 
n`lo on-,ar'ia [; dial', se algII11S d.os 
Inernbros d'Psta classe e curn 
mais competencia tivesse pe(lido 
a palavra. 

I?m nume (Ia sua classe e jul-
g;.uldo interpetrar os sentimentos 
d'ella,proteston vehernenteinentr--, 
contra a pretensão dos epocnn-
denses,e (file estaria ao lado dos 
oradores dite o precederam P de 
todos os harcellenses para defPn-
dei, a711tP.,gl'1dadG da' ilossa (;alisa, 

em [-iro[ da qual apresentou va-
zios argumentos. 

Aníonio de Azevet≥fo 

Fallon pouco, tuas com muita 
convicção. 

Couro osoradores precn(]nntes, 
protnston contra .1 pr(,telisãu (Ins 
espozendenSes; rnostroii a •jnsti-

ça da nossrt cansa, em favor da 
qual aconselhou todos us barcel-
lenses a Ilrlil'eln-Se. 
Ao terminar, levantou vivas a 

Barcellos e, á integridade da nos-
sa comarca. 

'IDr. A6 ti,-aiç o Honteiro 

0 novel advonado, corn aqn el-
Ia Ilnnncia extraurdinari;t, sei lipre 
olhada com enthusiasr►lo 5incc,ru, 
ern que s.`e):.a se deixa arrastar, 
eloquente, vibrante de pitriotis-
ino, evidenciou, n'nrna explosão 
de phrases,cfnanto pode o seu co-
ração, sempre e sempre dedicado 
com abnega(,ão ais justas cansas 

dos barcellenses. 
Começou por apresentar urna 

lista cias pessoal, (fite deviam ir 
ene c;omrnissão a Lisboa expor ao 
governo as ,'azoei (jue Inllita\'a111 

a favor da integridade da comar-
ca de Barcellos e os inconvenien-
t4's a que dava 10';11' a creação ela 

coniarca de Espo enfie. 
Esaa comrnissão não devia, ilii-

mildemente, nier[digar fim favor, 
Crias ¡pedir com a serenidade,(lue a 
justiça nos dá, com a altivez qu., 
o direito nos inente a inV,,gridad.e, 
da comarca de Barcellos, que a 
naitn'eza parece ter delimitado e 
tradicçó(Ps seculares deiTendem e 
robrtstecem. 

Estão einpenhados (['esta ques-
tão não só poderosos interesses, 
mas alinda a vitalidade e o brio 
dos barcellenses. 

Revolta-se contra a creação da 
coniarca de Espo zende, porque 
isto representa o desejo de arnes-
quinhar L'ai'ce,lios e fere dfle[tos 
flue o tempo consagrou e a justi-
ça defende, cerceia interesses le-
gitinnos, que niriguem dignamen-
te pode cerceia[. 

Para manter, a inteuridaidn da 
cornarca e para defender os direi-
tos de que tentam espolíar-nos 
náo aconselha nem deseja por 
em(Inanto os n:(eios extrerrlos. 
Não receia as cortsecjuencias 

d'eses ineios, porgne se o povo 
saisse fora da lei que lhe rariarn? 

Mettel-o-hiarn na cadeia? 
1 i-R pequena para tanta Isente. 

Nfanda.riam para caí forças para o 
contereri na ordem? 
Mas nesse caso o povo de Bar-

cellos recebería;coni dearonstrac-
cões de ar'denLe enthuSiasmo urda 

parte do exercito purtuguez, que 
tono feitos de hei oismo,tern ilin-
ruinado as paginas bela tristes da 

nossa histu,'ia cont(,lilpol'anea. 
AccialnariR CalUl'U,aCr]ente OS 

herpes d'Arrica. 
Nio acreditava (fite o exercito 

— (lCtCIISUI' da Illte'1'Idiidl) patria 
atacasse o povo que defendia 

a irltugr.da(le da tetra grte lhe foi 
fiei ÇU, 

l; se o li7esse o sangue (fcu, se 
derrautasse, irrancharia pel•petua-
uierite u governo gire o tinha 
pruvucado e urdeuatdu. 

Por estos )nutiVOS, não receava 
U5 meios extt'eI11U`,t11 aS elltellcha 

(Ine i)astava a justificada cansa 
gire os bal'cellenseS defeudern 
palra manter a integridade da co-
inarcal. 

A colnu-Cissão patl'i0t1('.a, flue 

partiu para l..isuua, elo defuza da 
iutegrida(le fiai uussa coluarca— 
segnudu curnuluuicuu eu) tele-
gralnula, —1 egrr ssal hoje a esta( 
vida nu comiwyo correio. 

Ui7 flue traz boas impressões, 
de ( jue dará cuuta. 

l•ulgalnos elo dar aos barcel-
lenses esta agradavel noticia, e 
faz , 111o5' vutos os Illais sÌrlcel'Os 

porque a tal respeito não ha-
ja a 111111iiiiit duvida, colltl-

uuando ;t terulos a convicção, de 
que, Lilais tinia vez, é respeitada( 
a integi idade desta uussa,secc-
lar e i)em organisada cun;ar• ( a. 

GAi➢°r1iv1;. tios t.,tbaeos 

ela dias que estão ri'este 
concelho divei°sos o,uardas 
011.1 pi e,,)<idos na iisealisacao 
do inonopolio burnaysiano. 
e taes proesas nos Contai"n 

d'estes nbeninos que, a dar-
lhes inteiro credito, não fal-
tarerrios à verdade, dizen-
do que são peores que os 
áriti(-;os e odiosos uratsius 
do sabão1 
Não queremos agora cen-

surar os repugnrurtes pre-
vilegios t<_rhadlreicos, conce-
didos em fiavor do felisão 
do sr. 13urr1,iy ... N-01110 ami-
go do sr. José° Lueiano. 

Urge, pol'ém, que—quere 
llre Compete—peça superi-
orruente ris necessar•ias pro-
videncias, aluir de que es-
tes empregados saibam 
Cumprir corre ordem e cor-
tesia as attribuições de que 
incrinibidos. 

Por emquanto, ainda não 
estamos a abracos coei a 
ad.fninistração estrangeira... 

Todavirt, bem o parece, 
pois nos dizem que—logo 
ao romper da rnallhã—an-
datri em busca dos polires 
operarios, que se diriOen,i 
para os seus trabalhos, re-. 
vistando-lhes bruscamente 
os bolsos, afim dever sc., 
conseíyueiii encontr•al' pon-
tas de brejeíros, para as 
fazerem[ passar por tabaco 
hespanhol e extorquirem a 
esses deso.raçados canas 
tantas ca°pus a titulo de 
multa—que elles corri bas-
tante sacrilicio lhes entre-
gani, para evitarem a pr1-
são, corri que seio ameaça-
dos! 

Providencias! 

1l?ai Icei U2entos 
1, alleceu, na fref;ue7ia de . Al-

,lreu, deste colicnlho, o pae do 
nosso amigo e corrclirri(+parlo sr. 
coniulenda(lu1 Uuuling, s (;on(,lal-
ve, de 5;:, Inflito digno Vel'C;If}Ul' 
cia Calniu•4 Municipal do Porto. 
SO agpl'a tÌVe1110S COI)ileclille[I 

to desta triste nova, n1•►tivo est(-1 
pnr(fne nào forros prest;u' as nos-
sa.; ultimas ho,ner.agens áquelle 
syrinpathicu extincto. 

Na que se, re;Cisou domino, 
para os c;11;(;os da gerencia da 
.lssoci;lnão dos Boulheiros \ o 
Inntarius d'e,:,ta villa, no ar)no 
prometo, foralil proclaillados os 
se•,r.tint,•s srs.: 

Presidente, .lntnnio Pereira 
l(,StC%V,'S; \'1(;P-IN'l;Sl(lnl'1tP, JOSP. 

C:asinliro •11vcs llonteiru; •." se-
uretario, Joa(_Iuitn Antonio 
ra.2.° sncretea)•io, Arnaldo WN1111I1 
(l'Alineìda :`Azevedo; 1'hesonl•eiro, 
an;,usto Candido Lopes Vieira; 
directores:— Ilavid dP SOu7;t Ca-
r'iv,uia, Marlilel (-om.;;llves 
d'Azevedo, Anasusto Teixeira de 
Nicho e José tia (Traça Faria. 

itl1V0 — D0111 

Um c;l.vallleirO,cuj;1 modes-
tia (a obrigou n e,ccultat o seu 
corne c•.orn as ininia.es M. M., 
+lfertou no Recr►lllirnent(, e, 
:\wlr) d'lnfnn(•ja Desvalida d(► 
Menirio Deus, (festa vilhi, tim 
bom cobertor de l;-t, peai lis(-) 
n'èste pi-est;inte estabeleci-

mento. 

Uitia bur•fista so«i,;a,7j 
lia cerca de dons anhos que a 

policia deste concelho anda aí. 
c;ita d'tirni eelel)rP nitilher que. 
sempre pelo mesmo proçesso, 
consel;nin, imponentemente, e 
curn ardil embora gasto, mas 
convincente pala as pobres la-
vradeiras que tinham os Waii-
dos no Brazil, Surripiár-lhes 
quantias e valnros a pretexto dP 
livrar- os queridos ausentes da 
prisão em que os dizia encarce-
rados. 

As papalvas, enitaditas, cabiam, 
pelo amor que votavam aos pre-
sumidos captivos, n assim foi 
tine, segundo as declarar•.õies e 
queixas que foram levadas á Ad-
ministração deste concelho, a 
rapada burlista arranjou neste 
concelho o melhor de 110b000 
reis. 
0 sr. Rodricro M1fachado, digno 

amanuense da. Adnrinistracão, e 
pertinaz eril descobrir a autora 
destes crimes, no que muito 
trabalhou, não chegou a alcano 

(,; ti(31i Om, por(1ne a polìcìa 
de Villa du (:"de, c•onhe(,edol a 
ele todas Ostas prOesas, (file lhe 
ro►•an1 p;il ticipadas, e (Tontras 
f).'a,f•it id'Is no corlceiho da Povoa 
de Vai-rio), capturou P. heruina e 
Ptltregoit-a á Justiça dessa loca-
lidade, 

1'ol• s(a1t lado, ;t alitol•idade ad 
ministl•atit•n ('este cuncelllt,: 
quesit.)n o coml)arecllrleuto da 
hiu'lista ;1(1ni, para ser recunh(,-
cida, e d(,n (' ela já entrada 11,1 11;(-

dela ('esta villa e roi a(:at'()arIa 
curn as diver:s;is (fnPrxusas, (Ine 
todas a reconhnci;im, ne;aruio 
011;t telnarment,, todas as a( ci,sa-
tÃes, e attl'iblllti(10-aS a conrlt_são 
corn Outra gnal([wer rnnlher, 

Diz ( file se,' chairta Liberara 
7'Iieudolind;i, (N r,atnral de vigo, 
e, reside em Poi-Liigral desde os 
seis asnos em (file para aqui roi 
trazida. 
Que 1StC► Sll'Va, ele lie ãu pari( fn. 

ribas tentativas de burla ao nus= 
su POVO. 

No proxinio domingo, renmern, 
em assembleia (rPral e ;is (i horas 
cia tarde, as associações dos Bom-
beiros Volrintarios e R, A, 11, 
Succoa'os Ban-,ellinenses. 
—Tern estado enfermo o acre-

ditado ne-Ociaute sr, Domingos 
J(,S ,, Alves. 

—Tanlbem guarda o leito o Sr, 
Jnlio Vallon!,o. 

—FallPe(ai, eu] Barcellinhos, o 
sr. Joa(litim José Leite. 

--Fallecen n'esta vida, a mãe 
do orficial do juizo de paz, Sr. Jo-
sé Gonçalves dos S;intos. 

—ESI,-ão, n'esta villa, de visita 
ao Y)atalhão do 20, os respectivos 
coronel, ajudante e thesonreiro. 
—Na fl'egii(17.ia de S. Mal•tinho 

de Villa Frescainha, consorcioti-
se honte,n a menina Adelaide 
Mattos, filha do nosso boro aini-
go e correlinionario José A. d'0-
liveir;i Mattos, proprietarin do 
calr'é Central, com o sr. Leonar-
do F arte. 
—Principiam hoje as novenas 

do Nfenino Dens, rio B. J. da 
Cruz e em Barcellinhos, 

WV,0 E \ 1••jGR0 
Ass*„na-se em Barvellos no 

estabelecimento de Joaquim 
Barros,) de D4aptos & C.a 
REVISTA LITTHRARL1, SZMA\Ai. 

ILLUSTRAnA 11oDI;RNAAiENTE 

1. Co.NT COLLA11011AÇÃO 

Manda-se vil- tod,. c 
gLizel• o➢➢a da e.i.%a edito)-, 

de Antonio' Mal-ia PCE•c1[r.l• 

sie •.is>rºo:i. onde é editado 
este sen3a11i.ir6o. 

Largo du Por(W Y00(t, 

A commissão de vigilancia da inte-
gridade da comarca,communica ao pó-
vo de Barcellos que a commissão, en-
carregada de ir a Lisboa pedir ao go-
verno a manutenção da actual comar-
ca, chega hoje. 

Roga-se, encanecidamente, a compa-
rencia 'dos barcellenses na estação do 
caminho, de ferro, ás 10 horas da ma-
nha. . -kr 

0 presidente, 



MAI CELLOS 
r 

Asslgna>tll ra 

Anno  
Semestre   
Trimestre  
Avulso   

1r5200 réis 
600 » 
300 » 
110 » 

Para fora de Barcellos aceresce o 
importe das estampilhas. 

•a¡•, c, ^• oiti ( ì j•:.) mis J Sl •..•f.• J •• •r••.t` 

REGENEI1ADO ii, 
1 

p• 
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JOAQUIM LOPES 

I'oblicairões 

Corpo do jornal 40 réis 
Secção de annuncios  30 » 
Bepetições   20 » 
Arinuncios annuaes, ajusteespecial 

Os si-s. assignates têm o abatiinen-
to de 25 por cento. 

x moa_ 15• 

N'esta bem montada officina imprimem-se, roia nitidez e promptidão, relatorios e 
estatutos de bancos e companhias, todos os modelos para repartições publicas, jun-
tas de parochia e irmandades, circulares, facturas, talões, bilhetes de visita, etc., etc. 

PREGOS A COMPETIR COM AS PI..IINC[PA.ES CASAS DO PAIZ 

IIUA IIAIIJONA. DE FREITAS, (P]aoXIMO A® C.,k.1 1,' 41ATT®S) 

•b 

LOJÁ Do goro' 
FRANCISCO MACHADO CARITI ONA 

LARGO DA PORTA NOBRE (CALÇADA)—BARCELLOS 

Completo sortido de todas as fazendas de lã, seda e algodão, 
além de urna grande quantidade de miudezas e d'um variaclissimo 

sortido de boi-dados e rendas. 
Encarrega-se de mandar vir gnalgner encominenda das principaes 

casas de modas do Porto e Br •iga 
Coroas funerarias, byoaigeiets e seus aprestes 

AGENCIA da Companhia de Seguros A Urbana 
Por>tu, aeza, do Porto. 

ESTABELECIMENTO D.E FAZENDAS 
I•: 

Ik 1/41,11 W1 QP1, fj• 11 NN`  M Ifil /" 

4®—Largo da Portam  Nobre-44 
tom) .'rti•:z7+1• •Iraii 

Esta casa tem uma collecção distinetamente apurada dos ine 
lhores Lypos de fazendas nacionaes e extrangeiras, no rigor da mo 
da, para todas as Estações. 

0 seu aMier, montado com todo o primor, tendo um pessoal 
habilitado, dirigido pelo sr. José floreira da Silva Baião, que foi con-
tra-mestre da reputada Casa Keil, de Lisboa, está á altura de satis-
fazer rlgorosamente os ultirnos figurinos. 

Recoinmeridamos•ama visita ao estabelecimento e officina, que 
hoje fornecem a maior parte da villa ,e concelho, visto a correcção 
dos seus trabalhos e economia nos preços. 

S 

BARCELLOS 
Rua de Trãs das Freiras 

Domingos Ferreira Barbosa compra todas as quintas-fei-
ras, pelos melhores preços do mercado, pequenas ou grandes 
quantidades de legumes serros e cereaes, como—milho, centeio, 
feijão—para a importante casa portuense Victorino Coimbra. 

1JEliCE,lE39>\ OLIVE.,JRÁ 
Campo ela Felpa • 

N'este bem sortido esiabelecin;ento encontra-se , á vçnda, alem 
do que; Iltn diz r.-speito: 

lima variedade de papel e objectos de escriptorio; bolacha fi-
na das primeiras fabricas portngriezas; todas as marcas da acredita-
da Companhia Vinicola, desde o rascante vinho verde até o fino 
champagne; ura grande deposito de conservas, como--pato com er-
vilhas, lebre estofada com ervilhas, coelho com ervilhas, coelho 
guisado- azeitonas; um sortidode sapatos de ourêlo etc. etc. 
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Livraria e encadernarão 

jULIO JOA-OVIM 13ARRI, o 
CAMPO DA FEIRA 

Grande sortimento de livros religiosos; Escolares e de .Direito 
missaes, breviarios, ol•lìcios votivos, ultimas edições, sacra, para al 
tares, estampas, papel de todas as gnalidacles, tinta de escrever 
por junto e a retalho, aparos, canetas, tinta de marcar roupa, livreis 
em branco e ontros objectos de escriptorio, etc. etc. 
Conhr ,para a cobrança da derrama parochial, ordens 

de pagamento para janta, de parochia e confrarias, livros para o 
recenseamento das cre;rnças om idade escolar. 

Imprimern-se corn brevidade bilhetes de visita. 
Encaderna com seguran( a e perfeição toda e gnalquer encadel•_ 

ação tanto 1•rlinn, i, corno de Inxo, porque tem uma longa pratica 
da arte, rani a rm•t.ur brevidade e barateza. 

Recebe assignatiiras e enconimendas de livros tanto nacionaes 
como extrangeiros. 

Compra e vende livros usados. 
Encontram-se todos os livros adoptados nas escolas. 
Encarrega-se de encommiendas de carimbos de borracha. 
—Espera continuar a merec(r a protecção dos seus ilhlstres 

m igos e f, e nozes, a quem coritmuará a servir cora toda a pontua, 
da de e barateza. 

•01',d MiNTti11:1 ld N PAMI1R CONFIAN"A 
DE 

MANUEL JOAQUIM' DUARTE SALVAÇAO 

Com dous anhos de existencia, unicamente, já conta esta casa 
uma nn;nerosa tl e•nezia. não só n'esta villa como tambem em Lis. 
boa., Porto, Braga, Vianna, etc.—para onde exporta, a miude, a es. 
pocial laranja de dóce pie Bareellos; magnifico pão de ló a ri-

valisar corri o de Margaride; pasteis de massa e carne, e outras 
especiaes variedades. 

A confecr,ào do dôce é esmeradissima, observando-se rigorosa-
mente a limpeza. 

Satisfazem-se encornmendas na volta do correio, sendo acom-
panhadas da respectiva importancia; peça-se, para isso, a tabella dos 
preços. 

Esta casa não manda vender dôce nas romarias. 

Junto á pastelaria e confeitaria ha fabrica del Caãé íliôr, espe 
ciai, premiado na Exposição Agricola e Peruaria de 1889. 

Eis os seus preços, com desconto para revender: 
Café Alimentar pacotes de 250 e 125 grámmas—Uo 720 reis 
Café flôr 1.a » » 100e 50 » — » 420 » 
Café flôr 2.a » » » e » » — » 360 » 
Café flôr 3.a » » » e » » — » 200 » 

Nesta casa compram-se, vendem-se e trocam-se selos do 
eorrelo, servidos, antigos e modernos. 


